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Prefácio

alargado.

 

 

 

 

os instrumentos de trabalho que privilegiamos. 

de Senhorim e Juntas de Freguesia de Canas de Senhorim e de Lapa 
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Universidades de Lisboa e Évora.

motivo de enorme orgulho para a Fundação Lapa do Lobo que abre as-

-

Maria do Carmo Batalha
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de um Tempo e de um Espaço.   

-

-
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O MENIR DO CABEÇO DA AREIA (BROTAS, MORA)

El menhir del Cabeço da Areia (Brotas, Mora)

ROCHA, L., 
Universidades de Coimbra e do Algarve

lrocha@uevora.pt

ALVIM, P., (1975-2015)
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marco de dos proyectos de investigación coordinados por los firmantes, 

El principal objetivo de esta intervención fue el de intentar obtener nuevos 

datos arqueológicos para la comprensión de la génesis y evolución de los 

contextos megalíticos prehistóricos, en este municipio, en particular, y en 

y las sepulturas de pequeñas dimensiones son monumentos dispuestos a 

afecciones irreversibles por lo que, acciones de recuperación arqueológi-

ca y arquitectónica, donde se incluyen acciones de divulgación entre las 

comunidades locales, son extremadamente importantes, si queremos sal-

vaguardar este tipo de patrimonio tan sensible.

En términos globales, los resultados de esta intervención no proporciona-

ron datos crono-culturales significativos debido, por una parte, a la típi-

son pocos e inquebáticos, no permitiendo una verificación cronológica sa-

tisfactoria y, por otra, la total ausencia de materia orgánica susceptible 

de ser fechada. Sin embargo, fue posible comprobar que la estructura de 

sustentación del menir se encontraba parcialmente preservada (como se 

suponía antes de la intervención) y proceder a su recuperación.

1. INTRODUÇÃO
-
-

-

-



| 343

| 2018

extremamente importantes para a sua salvaguarda e fruição por toda a 

2. OBJECTIVOS
-

geral.

Figura 1. Enquadramento megalítico do menir do Cabeço da Areia
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-

 
-

-

3. ENQUADRAMENTO DA INTERVENÇÃO

2005. 

1:25,000, folha 409).

-

-
-
-

in situ, no 
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Figura 2. Menir do Cabeço da Areia antes da intervenção arqueológica

4. ESTRATÉGIAS E METODOLOGIA DA INTERVENÇÃO
 

-

abundante vegetação arbórea (Quercus e Pinus) que, mais uma vez, im-

de 2m x 2m, foi

-
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Figura 4. Aspeto da [0]
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-

-
-
-

bém debaixo dele foram observados diversos fenómenos de bioturbação 

-

-

-

Figura 5 e 6. Fossa de implantação e calçes do menir.
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-

-

-

-

-

 

-

-

Figura 7 e 8. Trabalhos de conservação e restauro do menir.
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-

 

5.2. Espólio

Tabela 1. Espólio recolhido na intervenção
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-

-
in situ

nesta região.

-
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